
BRDFANBSB"NaamãPTE, 0006,

2

l/13

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
  

 fifª005

|

Dr RePowra Vp OpSs: Of
PAG,- -)2 /'% EPL Cuuo £LutlekuLICDEA

SAS_

REG.- Ao59

Carimbo do S. C. Autuação

 

  

    
     

  

7
3
3
'

 

Distribuição

    

(
«4
4
E
LW
la!
uw
LL

p.
O
J
O
0

L
O

0
E
Z
W
23
«

$9
%

D.#

=

    

 

   

 
Departamento de Imprensa Nªgy—nl! - 17.556 Capa de Processo D. M. J. -

is. 3
Pe ---

 



 

"BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 000% (. 2

11Ilmo., Sr.

Dr. Romero Lago

DD Diretor do Serviço de Gensurale Diversões Públicas

do Dep. Federal de Segurança Pública

"PRÓLOGO" - Conjunto Teatral, constituído de jo

vens residentes no acampamento da Cia, Construtora Nacional nesta

capital, desejoso de encenar a peça "De repente, uma rosa" de au-

toria de um dos componentes do grupo, cuja renda se reverterá em

benefício a "campanha do natal da criança pobre" de Vila Planalto

vem mui respeitosamente, submeter à apreciação de V. Sa, a peça -

supra citada, Para tanto, junta uma cópia do texto, requerendo de

V.Sa., a expedição do competente alvará de licença para encenação=-

da mesma nos dias 13 e 14 de dezembro próximo, no Auditório da Es

cola Parque, por de51ºna<ao da Secretaria de Educação e Cultura .

Têrmos em que

eferimento.

, 29, de .noveWb"o de 1966

060,PWI
Olavo Silveira Medeiros
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Peça musical em, 2 atos

de A

OLAVO SILVEIRA MEDEIROS
 

| M PR ÓP R ! 0

"ATÉ

-- 10 ANôs teem    ÉPOCA - Atual (moderna)CENÁRIO - A criterio do diretor x !&
MÚSICAS - * Garota de Ioanema, Algodão, Aquerela do Brasi

&Adenino gatas laranjas, O Neguinho e a Senhorlta, Terra Se—
ca e uma batucada afro-brasileira. 1

OBS. :- Excetuando-se "O Neguinho e e Senhorita", as músicas
podem ser outras, a critério do Diretor, desde que -

% sejam brasileiras.,

PERSONAGENS - 4 Narradores (N-l, N2, N-3 e N-4)
CARLINHOS - ballarino e compositor
GaÁUDIO .. )'
CLOVES -
VERA .
CÉLIA
TÁNIA
MAURO
LÚCIA

É bailarinos de espetáculos musicais

3moça de sociedade

19 A 7 O
CENA - Os 4 narradores

- (DB) Amores célebre!
- (EB) Marqueza de Santos!
-(EA) Marília de Dirceu!

| -e (DA)  Diacuí!
- Amores sempre existiram. Em todas as épocas e de todas as for-

mas. Aliás, êste mundo é um amor... Amor de mãe por seu filho =

querido. Amor de Cristo morrendo na cruz por nós. Nosso amor pe

la terra natal,

A história da humanidade está cheia de casos amorosos. Desde -

Adão e Eva, se folearmos aqueles livros que estão empoeirando -

nas bibliotecas, encontraremos os mais variados tipos de amor.

Uns dramáticos, outros alegres e alguns até comícos.

Se dermes un pulo ao passado brasileiro, encontraremos varios e

personagens mestiços que nada mais são do que o resultado do =

amor entre brancos e prétos, apesar da existência da existência

vergonhosa da escravidão negra,
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N-4 - Século XX. Brasil sem preconceitos raci: is. Hoje o branco de nos

sa bandeira tem seu verdadeiro signific; lo e o Cruzeiro do Sul =-

nos absoçõa agrgdecend9 a ei Áyvrea. Da os graças açs céus por -

vivermos 39993. wpaªa do jacto! Ds foguetes a lua! Da te-

levisão! De Pele8 De Brasília!

X-1 - É nesta époes que Tamos encontrar mais i'm amor célebre. Vejamos..

(SAEM OS QUATRO)

CENA 11 - Varlinhos, Cláudio, Cloves, Vera, Ce =
lia e Tania.

Bailado afro-brasilçgiro. A certa altura do bailado Carlinhos adi
anta-se sozinho para o preênio, Lúcia, sentada na primeira fila da pla-
teia, atira-lhe uma rosa vermelha. Cariinhos surpreso, para de repente.
Ajoslha-se som uma pernas, apanha a rosa é a acaricia. Fita Lucia por a)
gun momentos a si, levanta-se rápido. Põe a rosa no cos da tan
ga e continua o beilado. Durante s8ta cena de ( arlinhos com a rosa,a mu
sica não pára e os demais continua» dançando.,

CENA III - Lucia. Carlirhos, depois Cloves e 86 -
«.ª?» Ciáudio.

Terminado o bailado, .JJQSJ'O 03 bailarinos vao saindo, Lucia =
corre para Carlinhos e lhe pede um autógrafo. Ífste, surpreso, dá o auto
grafo, Os dois fuazeu gestos de quem conversau combinando alguma coisa.<
Carlinhos sai correndo para o samaria, passeando pelo palco espe-
ra-o. Após pequsna iemora Carlinhos volta. Veste calça esporte, camisas
de malha de listrasbrancas e vermelhas, sapatos sem meias, as -
costas, Lúcia levsrá estar vestida elegantemente, pois pertence a alta
sociedade.

Carlinhos - (entrando) Desculpe a denora.

Lúcia - - Não foi nada.

Carlinhos - E, então, gostou do espetáculo?

Lúcia - -Muito!... como sempre...

Carlinhos - Como sempre?!...
'âcía - - (acanhada) P... quero dizer.., (olla para Carlinhos, rir -

acanhada e dpois baixa a vista) Nío sei esplicar... É que
gosto muito de música e dança...

Varlinhos kcneãranço a rosa que Lúcia lhe haiia jogado durante o bai-
iªi—10, Ala e o a

lúcia - ilaila sá soma a cosa? Gosta de flores?

Valinhos Ba principalmente quando « dada por uma criatura -

tão ersantadore! ,..

meiª um Gªlalltª. e é a

Carlinhos -Não. Sincero...

Lúcia - Você deves ser um grande conquistador...

Carlinhos Nao. Pelo contrário., Não tenho nam cada, Não me sobra tenpo
Todas as noites estou aqui no teatro. Quando não ha espetã-
culos há ensaio, Z como ganh pouce tenho que trabalhar du
rante o dia numa qficina maoanica. Alem de nim, tenho que =
sustentar minha mãe que já está velha e doente.

Lúcia - Mas..., E as coleguinhas do teatro?

Carlinhos São colegas, como são os colegas d: oficina,

Lúcia - Yerdade?. ..

Carlinhos Yerdade, Desculpe-ne, mas, ainda nio perguntei seu none...

Licia - Lúcia Guimarães.,

 

 



Carlinhos

Lúcia -

Carlinhos

Lúcia -

Carlinhos

Lúcia -

Cloves -

Carlinhos

Cloves -

Carlinhos

Lúcia -

Carlinhos

Qiici -

Carlinhos
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Carlos Nunes. Carlinhos, para os a: gos.

Bem, está ficando tarde, preciso ir senão haverá bronca em

casa.

Está sozinha?

(confirma com a cabeça)

Não tem nmêdo?

Não. Tenho confiança em mim. A moçs só corre risco quandos

nao sabe se comportar.

(passando com Cláudio) Vai agora, Carlinhos?

Vão indo que os acompanho já.

(levanta o polegar no gesto característico de "tudo certo")

(para Lúcia) Noranmos juntos. São bcrs amigos. O que falou=

comigo chama-se Cloves, O outro, Claudio.

(em tom de brincadeira) O trio "C"...

Coincidência apenas.

Vai sair agora?

Acompanho-a até lá fóra.

(SAEN)

CENA IV - Cláudio, Cloves, depois Carlinhos.

Quarto onde moram os três amigos. Cloves e Cláudio, senta-

dos, leem jornal e revista saboreando um aperitivo. Carlinhos entra as

sobiando alegre, Os outros dois se Carlinhos joga a japora

em cima de uma cadeira, pega um copo, põe bebida e toma um gole.

OBS.:- A cena acima se desemrola na sala do apartamento dos três e não

no

Carlinhos

. [122103783 d

arlinhos

Cláudio -

Cloves -

Carlinhos

Cláudio -

Carlinhos

Cloves -

Cláudio -

Gloves -

Carlinhos

à moralista e tive

quarto.

- Caramba&8..,. (teatral) Encontrei a i ina do Rei Salomão!...=
(os dois olham-no admirados e zomb: leiros)

(para Cláudio) O oue deu néle?

(fingindo não ouvir) Estou mau!... Tocês é que estão bem...

Alias.., antes de mais nada quero presentar para voces o
Pr. Carlos Nunes!... O maior fazen siro de Mato Grosso e -

dono da maior rede frigorífica da /nérica do Sul!...

(fazendo reverência) Muito prazer, Tr... "Rei das Vacas"...

(os três rien)

Bem... depois destas apresentações... qual é o "papo"?

Vocês são burros, hein?!...

Já sei, A "sinha" pôs "banca" de "( ranfa",
filha de fazendeiro-industrial.

Isso mesno.

Agora temos um japonês rico na família...

Como assim?

Eapontanáo para Carlinhos) "Tá ec'o tufo".
riem)

Falandosério, o "assar" é metido a jente bem, Levou-me até
& carro e la ficamos conversado bestante tempo. E metidas

ue me contenta: so com um beijinho na
mão na despedida, Nao sabe ela que cstou "sarado", Vigaris
tadcgmigo não tem vez, Da proxima "rou entrar com bola e -
tudo"...

cheia do "tufo"
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Cláudio - - Marcaram encontro?

Carlinhos - Amanhã na porta do teatro, após o sspetáculo.

Gloves - - O negrinho compositor-bailarino e o "agar" granfino', . .Um

bom argumento para um samba., .,

Carlinhos - Deixa ieso prá lá... Agora vou do nír. Preciso

exarhã cédo o Jairo Lima. le prornsteu gravar o meu samba

Cléudio - - nª? um vigarista, Há quanto tempo éle te "enrola" com ig
BO Iê eo

Carlinhos - Paciência... Que vou fazer? A prix-min. vez é assim mesmo.
Tem-se que adular um e outro. Mas. "hei de vencer"!

Cloves - -- R : ';Kei &e vencer"!.. Digna de uma parede de

Cerlinhos - Não Feja bôbo. Todos devemos ter um ideial na vida e
por ele iutar ate o fim. So os rmcoz esmorecem cos uma
simples dificulgade. Quento mais dificil a batalha, maior
valor tem a vitoria.

Ciáudio - - Mas, há tento tempo que lutamos e não passamos de simples
banda:—ino: de caches baratos.,

Carlinhos - Nossa oportunidade chegará. O importante é não esmorecer-
nos., Continuemos nos aperfeiçoando. Meu samba farasuces-
80 e, entao, terenos dinheiro par: nontar um espetaculo -
nosso., Nossos nomes brilharão nas faixadas dos teatros!...

Cloves - - Também penso assim. Mas, há três anos que lutamos e até -
agora nada.

Carlinhos - E que são três anos? Outros têm lutado muito mais.

Clâúdio - - Bem... oO "papo" está bom, mas vou dormir. Boa noite,Romeu
preto. Sonhe com a sua Julieta... (sai)

Carlinhos - Vou sonhar com a minha Branca de lNsve... (sai)

Clovss- - - Cuidado pera não cair da cama., (ernaga a luz e sei)

CRNA - Os mestos ballarinos do 1o baialado.

Bailado. Música: Sécu" de Ari Barnoso.

GFNA - depois Carlinhos..

Sala do apartemento dos três omiços, vaesia. láócia entra e
<::;quantm espera Carlinhos, foleia algumas revistas, livros e papéis -

versos.

Oerlinhos - (entra, vindo do bsnheiro. Vem som roups, com uma toalha
amarrada a cintura e chinelos. Corpo soul-mmao, de quen
estava tomando banho., fãre surpreso) Voce aqui?

lúcia - - - Vim receber, pessoalmente, e mecado que você mandou pelo
Claudio.

Carlinhos - (continuando parado) Por invéz, Lúcia, rão vamos dranmati-
zar. Pensei bastante e cheguei a esta conclusaão.Se mandei
e Claúdio falar com voce foi inicumente paras evitar esta
cena.

lúcia - - - Francamente, Carlinhos, não soi se esta sua atitude é de
nobresa ou de orgulho o baixesa., E foi para tirar esta dy
vida que vim aqui.

 



Iúcie - -

Carlínhas

Curi1i1ah908

Lúcia - -

O

lúcia - -

Cariinhos

lÃcia - -

Carlinhos
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(yestinio a calça por baixo Aa toalhe) Nem uma coisa nem -

outra, Sou apenas realista.

Realista por quê?

Lúsriea, tenta entender... (mostrando a pele) Olhe, sou prê

to e pobre, você é branca e rica. isto é aventura! sonho!

Quando vaca acorãar ira se envergonhar de mim... Seus pais
8 amigos nuws me aceitarso como seu esposo.

Aventura, , Sonho... Pais... Asigos... Que vas to40os para
s ipfarno! Em mosto de você e o zesto não interessu... Se-
rá que depois de 11 meses de nos conhecermos ainda não cop
93gui maturo—lhe isto? ,açÃieue

ba Súviãa. No pr pio julguei que voe
gªmado se divertis coníuo e do) w

1 "yauFe 'as, dnpt is tudo mudou, Quando «
"abri 48 0oiho8" estavamos ouamoreàos. O que quero ea avitas
de faze-la sofrer futuramente.

Que? exªltar que eu sofra futuxermento e esta me fazendo so-
:". m»

Tom os seus predicados é fácil arrendar outro de seu meio

e logo ue esquecera.

Se voce acha tão fácil eu arranjar outro e o esquecer, por
que não acha facil, também, o nosso

Nosso caso é diferente.

Não é diferente, Ré três dias, quendo dimase-lhe que era -
preciso você falar com meus pais. dja he2via combinado tudo
coa v1608. .9.a pº'oautw ir E:“.uamoa a suu oupuraà *
quando 9 viauaiuanºva:,“ a,. (1.965,5ijada o viam 2
ate aqui. Mão, querito. MNãa c susim que se fas, ..

Não tive coragem de “u_u pesscaluente cos você.

N) seja covarde. Voce éhomem:ªcôr Maxpuie não imposta.
Ogheflignifica o homem não é 2 cor ca pçie e sim o carater.
Nêésues 11 mozes não fiz outra uoºsv Jus-nue estuãar o oeu ca
yaseiue ,oce [ honmgto, é tradalhado», tam bona priaaiãoios
o_isto àta.! pára o honua; 0 Pesto é a...,mcrisia buragia, -
4%x mais eabivol em nossa eproa, Preconceito eignoceancia.
T3, graçasa Deus, fomos libertos cºmeu astupidês nalas - =
Lei156 Áurea e Afunso Arinos,

faso a443513179 em litern“:—ª

Nasi Só os que tm mugória roterdada aaaªudit—JH a igualda
de de saga, Ma omim w: meus nais se opunha, nÃo nego.

var tudo isso e hoja estão denear—dº, lutei
sozinhª, sen você saber, com receio de magoa-lo. Digo-lhe
mals: eles já o conhecem, Poran ontem au teatro para vê-lo
& Aaje gatavos a sua supera. Yeja, querido, todos os obsta
cilos ja foraa veaciãos,

ícomnviso) dinha queriãa...

(or dois se abraçam)

Wi DO 1a ATO
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RN.B3 - O amor venceu o preconceito. Uma jovem, que é um hino de amor,

9

e:

ternura e compreensão, despresou o luxo e a super sociedade e
tornou-se rais nobre ainda Esse preconceito idiota, que mui -
tos tem receio de professa—lo,mas o sentem no intimo, foi veº
cido pelo amor puro e sem escrupulos.

Seis meses de casados. Seis meses de lutas, compreensão e amor.
Os frutos de tudo isto ja começam brotar... Carlinhos conseguiu
gravar suas músicas e hoje são sucessos., Seu sonho de montar um
espetaculo musical, com Claudlo e Cloves, agora é realidade.Va-
mos ver como podemos ser felizes trabalhando e vivendo honesta-
mêEnte.,

CERA II - Carlinhos, Vera, Aepois Lúcia.

Teatro. Preparativos paraa estréia do espetáculo dos 3 suigos
Garlinhos sentado numa cadeira, à R. B., semi de costas para o público
Compog uma música, ao som de violao. YTários paoels emaássados atirados
ao chão pelo mesno. a
Vera escova os cabelos sentada,a D.A., numa
lais duas cadeiras do palco: uma ao lado deVera com os objetos para-
pentear os seus cabelos; outra à frente de rlinhos servindo de mesa
para este escrever.

Lúcia «* (entrando) Demorei?"

Carlinhos Não. Mais ou menos.

Lúcia «< Mamãe mandou um abraço. :Está gentida por que ja faz uma =
semana que voce nao vai vxsita«la.

Carlinhos Não disse-lhe que tenho estado muito ocupado com a prepa-

"Lúcia

ração do espetaculo?

« Disse, sim. Mas, ela não se conforma com você trabalhar -
tanto e ser tão preocunado.Ela gostaria de ve-lo trabª -=
lhando com papai e viver mais sossegado,

Carlinhos Isso ela já sabe que não posso fazer. Temos que vencer -=

Lúcia

com nossos próprios esforços.

a Papa; adora esse sua opinião. Memse, porem, dis que você=
está fóra de epoca.,

Cerlinhos (dar de ombros)

Tera

Lúcia

Vera -

Lúcia

(rara Lúcia) Puxa as orelhas déle,

io Por quê?

- Não foi almoçar até agora.

e Outra vez, Cerrel? (nsssa-lhe a mão ne cabeça)

Carlinhos (para Vera) Linguaruda!...

Veta - - (franse o nariz para Carlinhos)

Carlinhos (pera Lúcia) Não tive tempo, R, também, não estou com fo-

Lúcia
E e

mae Carrel, você precisa se alimentar. Vemos ao bar tomar um

lancha.

 



 

Carlinhos --

lúcia « - -

Carlinhos -

Veras - - .

Iácia - - -

Carlinhos -

Curlinhos -

LúCiâ am mam mm

CGerlinhos -

Ura a «t “_.“

Gaslinkhes -
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Tem que ser agora?

E por que não?
Vemos, Vera?

É sempre um prazer ecoenpernhar c e sua belissima espô
881...

A +

(pegendo a saia, faz reverência para Vera)

Coro estou impºrtante! (apontando para Vera) Patrão de uma
eoisa ho uerevilhode como estu!...
(os três riem)

(regondo os apetrechos de yeu?cn
ão

'rabélos) Um vomento. le
com endars barbole-

ESA
rai.*Vou guardes isso no carerdãih,

ante (
(olhando-a) Vera! Um momento.,
(Vera para. Carlinhos apontando um lugar qualquer do palco)
Anda ate ali. sm,
(Yara ânda sempre bemboileundo)
Da una volta..., a
(Cariinhos pega o violão e dar a introdução do cenbe "Garo-
ta de Ipanema", do Fom Jobim e Vinicius de Morais.Póra um -
pouco e, com o cihax fixo em Vera, fica como que sonhando..
Ouve-se a musica citada e Vera comoça a dençac.Carlinhos -
continua "sonhando" ,Deve der a impvesgõo que a cena de Vera
dençaendo se desenrola em sue imaginação. Lúcia observa,
nada a música)
Consegui!... à
(edmirada) O quê?

4 + rar # » a
Ouça. ., (toca -8o violão - e escverve a musica citada) Obrj
gado, Yeêera., Voce, além de grande bulicrina, inapírou-me a =
G0por este samba, N

M AU) im A nx PR R$
(ncia sem jeito) Você me confundo túda...

2*o # de s a a a - $Vasa é Pi mms A ase P aa nat ga(008 e IOtRridavel, arss!i.. ..

VEROoS lanuchar, Estou com uma fome!...

êsaindo para guardar os objetos) Pudgra!,..
os dois se preparam para sairem)
(entrado) Vamos? _ a !

(Carlinhos põe as mãos sôbre os ombros de smbes. SATM F.D.)

CEMA IIF - Cléudia.

(entra F,X, Tras uma pasta de cartolina contendo papéis de
contratos dos artistas. Olha para os lados a procura de al-
guem. Poe a pasta em cima de uma cadeira. Dirige-so pera o
leão dos camerins e chana)
Ogrlinhog!...(mais alto) Carlinhos!...Verai...(assobliea) Não
ha e deixaram a porta do teatro eberta...
Ohi.gente descuidade!... (pega o papel que Carlinhos escre-
veu,o sanha e ie. , P
Serva mais um sente. delo? A letra & sugestiva 7

a # , Se 4a música -
for bonita sera mels um sucesso. (toras a 16)

CRUA IV - 0 meuno, Carlinhos, lúcia e Vera.

#AVP In ar5m. táA ) 3. A, s a(entrendo com Lúcia o Vera) Curicso!...

 



e
Siaudio -

LÚcia - -

Cláudio -

Carlinhos

Cláudio -

Carlinhos

Cláudio -

lúcia - -

- .

Carlinhos

à
- Glauco -

Vera- -- -

Clévdie .-

C&riinhos

Cláudio -

Carlinhos

Cláudio -

Capl.irhos .

(ilêéudic ..

C&rlinhos

, (Vera— mm

Carlinhos

lúcia - -

ME&BPO - «-

Carlinhos

Mauro - -

Carlinhos

lúcia - -

Carlinhos

Iúcis - -

)

f
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# A _ fm LVÚVULÚM

(virando-so para oa trás) Daase que havia saído. Chamei

e ainguen raspondeu.

Pomus «o bar tomar us lanche,

(mostrando o papel) Que é isto?

Adu-ªlla a e *

A letra de um samba,

(Carlinhos confirma com a cabeça)

Gostei., "om e a musica?

Depois, ..

(para lúcia) Esteve com seus pais? Uomo estão?

Estão bem, obrigada. Mamãe mandou- e lhe agradecer os cho-

colates e enviou um abraço para toa a turia,

Obrigado, e

Como e, resolveu todos os negócio8?

Todos, Como sempre, o "papaia uqui resoive tudo!...

ípiliheriando) FPanfarrão!...

(mestra a ponta és linguas pars Vera, que vira o rosto)

Não, v rapas é 100%...

(mostrando o: papéis); Aqui estão todos os contratos.

(exeminanto os papéis) Muito bem.

Encontrei o Jairo Lima., Está magoaio por não ter sido con-

vidado pars cantar. 1a Mum

A he M !

Gorsdo! Antes, 516 ns em min. Mc "enpolou" e «+ #

não gravou minhas musicas, Agora acha ue deveria ser con-

pura nmr cartair.

AP a

Prilei isto tura ale,

Élógico que o Ed Cerlosmerece a nossa preferência. file

nao so grayou, como tambem trabalhou junto as Rádios para

que eles foisseu bantante tocudas.

Vamo; começar arrumar o palco agor:s ou esperamos pelos ou-
tros

Vamos esperer, Não Cevor Cumc»er.

Estão chegado.

(CEMLV .- Os sesros, lavro e Célia

(emtrando som Célia) Estamos atras: dos?

São, Estão no horário. Os outros nio vierar?

Foram ao bar tors: café.

. Vamos, então, comçar o engaio.

Carrel, será pãesbvel he áispensar hoje? Estou com uma dor
de cabeça terrível!

Mas, hoje é o último ensaio, Auenhi é a nossa estréia.
Minha cabeça está doendo tanto..., Não conseguirei enseiar-
direito, Amanha, pela manhã, eªaaieremoe. Ta"?
Está bem. Mas, não sei se teremos tempo, T2, então, descan
sar um pouca vc samarix. Vá

(Lúcia sail
Vera va se preparar para o bailado lo vendedor de laganjas
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Cláudio - (olhando para fóra) Os outros estão chegando.

Carlinhos Fala pera ixem se preparar logo.

Clândio - (falando para fóra) Vão liretamentê para

saio já vai começar.

Rem, agora podemos começar.

pronta, Vera?

(de dentro) Estou, Pode pôr a nãSilo.
Carlinhos (m“ra Mauro) Quando a Vera terminar o bailaão twoçu

nárioque vamos nos preparar. (aurª os outros) Tam
a sair) Mauro, ponha a “%QÍCQ, por favor.
(saem) !

CENA VL - Mauro, áepois Vera.

, vai até a radlola e nos a música "Memino das larean -
des", de Théo, Vera, fentasiada de ÚUÚWÚO vendedor de laranjas, entras
dançando. Durante o bailado Mauro observa sentado numa cadeira e acom-
panha o rítmo com gestos de mãos, pás e cabeça Sem fazer barulho. Fer-

., g.minaão o bailado Mauro levanta-se o deslisa a rodicla. Troca o conário
Retira-se,

- aaa eluco Buue deAgloudo ,

CFNAVII - Carlxnhoa, Cláudio, Gloves, ô* t 1
WMMYer 4

Gaxylinhos--(tevmlàaao o bailaãà) Cláudio, quando terminar o ensalo a
dispense o pessoal. Avige para chegaram cedo amçnhaafim =
de evitar eorrerias de ultima hora. Dia de cstréia é sem =
pre agitado.

Cláudio - Vai sair?

.. Cerlinhos Sim, Lúcia não está passando bem, Vou sproveitar para apa
nhar meu terno no alfaiate.

Célia - - Está luxando, hein?!...

Carlinhos "Bidas"!... Amanhã, após o espetáculo iromos conenmoras.,AYi1
, 1; nal, o nosso grande sonho foi realizado!

Gloves - -.- Pereco mentira... P eu cheguei a ter vontade de abandonar»
tudo e procurar outra profissão...

Cláudio 8 Devemos tudo isso ao Carlinhos,. 101 Sempre entusiasmado e
n6s incentivou nas horas de indecisões

Carlin Lutamos juntos. Não poderia vencer sosinha, “orªsG2.
bastante Lnçluªnci“ em minha vida., Dem, ate amanha.

 

 

Toãos -

«"'?! A) ea nv 2 ga va paa em Sa evo ., a ec mera 7%.“ “, quenClaúdio 312408 pregerar a C'º'lii'ií'íCª o 9u2o numero.

(todos fazem a ÉGQO&'puO'wàfd o ballado "Algodão", Devers
ser feita à vista do vuLlL»0)

Gélia, dá-me os pregos

citacº

A13. (aponba“
BRM "lã,-333.51. 2 ªnbkac'º, ª].à ta para os bastidores) Música,s

Anos brpcer Qm

l

"“D.. ("“ªº 43 cutros) V

Udo ns pu my ds a gu le es d
Neuro e outros beilaviros.

,(;sata

 
 



Cláudio - -

Célia - - -
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GENA__IX - Cláudio, Cloves, depois Vera, Célia e

Tânia

(entrando com Cloves) Vamos arrume o palco enquanto o pos

soal troca de roupa.

(Tiram o cenario)

(entrando com Vera e Tânia) Vamos pessoal?

Cláudio - - E os outros?

Célia - - - Sairam pela porta dos fundos.

Cloves - -- (terminada a arrumação) Vamos.

Tíinia - - - Quem vai pagar o caldo de cana?

Célia - - - É a Vera.
Vera - - - Novamente? Paguei ontem.,

Cláudio - -

Cloves - --

eTânia - - -

(apontando para Cloves) É o nosso amigo "pão duro".

"Pão duro", nada, Vocês é que tomammais no meu dia de pa-
gªr.

Chºrãº: e 8 e

SATM F, R

A luz apaga para dar a impressao do dia seguinte.

CENA X - Vera, Lúcia, Cláudio e Carlinhos.

Pia da estréia do espetaculo. Fica a critério do Diretor a
encenação dêste quadro.

VERA - - -

'<L6cia———

Cláudio - -

Carlinhos -

Verde é esperança... São as matas de riquesag mil. É a la-
voura que sacia nossa fome. É o periquito prego na gaiola.
Verde é o campo de futebol que empolga multidões... Verde...
Verde... "Verdes... mares bravios da minha terra natal, on
de canta a jandaia na fronde da carnaúba", ..

Ouro! Dinheiro! Riqueza! Ambição! Avareza! Desespémo!... -
Amarelos ..e o sol nascente, derronando sua vasta cabelei-

loira sôbre os campos verdejant es . , . a
Éo fogo que queima e destroi!

a aliança simbolizando a união de dois corações enemora-
dos...
A poeira, em redemoinhos, erguendo os braços aos céus numa
DDIECO . .o
Amarelo são os cabelos_esvoassantes da garóta bela que pas
ga murmurando uma canção de amor ao som da brisa refrescar
e.
São as riquezas da natureza.

_.- cuiªª da OIBOD.

Sao os nossos sonhos dourados!...

Ceu. .. Mar... Infinito...

Geno Av ,,o Infinitº 0 o e

Azul simboliza a harmonia entre as raças.

São os olhos da minha amada...

Branco é a ,Pureza de nossos corações. A luz branca das ave

nidas. A Hóstia imaculada do altar.

Cascatas que se ”preguiças: nos rochedos...
Branco... lua passeando no firmamento...
A cabeça da vovo, preteada pelo orvalho dos anos o Ci ao e
O vestido da noiva. M
Areia das praias ensolaradas.
Fumaça de chaminés. d quer
O Cruzeiro do Sul que nos BOTTÍPo:faW
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Vera - - -- (gritando) Yerde!

Iúcia - - - (idos) Amarelo!

Cláudio - - (idem) Azul!

Carlinhos - (idem) Branco8

Vera- - - - (idem) Verde!

lúcia - - - (idem) Amarelo!

Cláudio - - (idem) Asul!

Carlinhos - (idem) Brares!

TODQS - - - (idem) Isto é o msu Brasil!...

Música "Acurela do Brasil", de Ari Barroso. Todos dançar.

..“ GELXI - Todo elenco.

 
Terminada a música "Aquarela do Brasil" segue-se uma batu-

cada tipo Escola de Sarmbs, engunto Cerlinhos e Lusia saem e entra todo
elenco dançando, Apos slgurs minutos ds batucada ccmeça a musica "O Neo
iahos e a Senhorita", de Noel Rosa de Qliveira e Abelargo Silva, Car
inhos entra, trazondo Lucia pela mão. Toda esta Cena XI é tipo Escola

de Samba., Carl/nhos e lusjia fazem o "Mestre-Sala", os demais são passis
tas. A batucada não deverá aparecer sm cena, | já!

Erasília (DF), 2o semestre de 196€

emb..

  


